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A edição 362 do Marco é uma homenagem ao eterno Ziraldo,  

escritor e cartunista mineiro falecido em abril de 2024. O criador do  

Menino Maluquinho é destaque na capa e em texto nesta página 2.  

Falando em artistas locais, a editoria de cultura traz uma matéria sobre 

músicos de Minas na cena nacional. A crítica cultural da vez é do filme 

Priscilla, de Sofia Coppola, e a sétima arte também é o foco da reporta-

gem sobre a desigualdade de acesso ao cinema nas cidades do interior 

do estado. 

Belo Horizonte é cenário de matérias sobre eleições municipais,  

a polêmica da realização da prova de Stock Car na cidade e a mudan-

ça do nome da Avenida 31 de Março, no Bairro Dom Cabral, por fazer 

alusão à data de instauração da ditadura militar no país. Narrativas 

sobre o golpe também serão tema do JFest, evento do curso de Jorna-

lismo da PUC Minas marcado para o mês de maio. Ainda na editoria 

Universidade, uma matéria chamada para o projeto Múltiplas Leituras,  

que acontece em junho na unidade São Gabriel.

A coluna Balança Internacional traz um texto sobre a visão ociden-

tal sobre a Rússia. Temáticas do universo feminino são pauta de repor-

tagens sobre violência contra as mulheres quilombolas e sobre a ideali-

zação da maternidade. Como de costume, a edição também tem textos 

nas editorias de Esporte, sobre a evolução dos esquemas táticos no fu-

tebol, e Educação, sobre o uso de inteligência artificial no ensino básico.  

Boa leitura!

o primeiro astronauta do mundo
Ziraldo:
Amanda Pena . 8°p

Entre as infinitas possibilidades de defi-
nir Ziraldo, um ser humano que claramente 
não cabia em definições, optei pelo título 
que ele mesmo escolheu: o de astronauta. 
Nascido em Caratinga, Minas Gerais, em 
1932, o cartunista ressaltava, nessa mesma 
brincadeira, que nunca saiu da Terra. Suas 
viagens espaciais eram no vasto mundo da 
imaginação.

Primogênito dos sete filhos de dona Zi-
zinha e seu Geraldo, o mineiro se encantou 
pelo universo dos quadrinhos desde a in-
fância. Ali começou sua paixão pela leitura, 
bandeira que levantou até o fim da vida. E 
foi onde sua criatividade aflorou. O menino 
Ziraldo desenhava pelas paredes da casa, há-
bito que nunca foi reprimido pelos pais.

Falar de suas obras é falar de um univer-
so. São mais de 130 livros publicados, além 
dos quadrinhos e adaptações para o teatro, 
televisão e cinema. Ziraldo desenhou a infân-
cia brasileira. Seja pela folclórica Turma do 
Pererê ou pelo emblemático Menino Malu-
quinho, de panela na cabeça e vento nos pés, 
ele sabia muito bem dialogar com as crianças 
e brincar com a identidade de um país.

Sua trajetória também é feita de assuntos 
de gente grande. Com o traçado inconfundí-
vel, passou pela redação de diversos jornais 
como o Binômio, O Cruzeiro e o Jornal do 
Brasil. No auge da Ditadura Militar, ajudou a 
fundar o irreverente O Pasquim. As charges 
que criticavam o regime resultaram em sua 
prisão, em 1968 e em 1970. Sobre essa época, 
ele disse: “Morríamos de medo, mas fazíamos 
de tudo”. E assim deixou sua marca na luta 
pela democracia.

O cineasta Helvécio Ratton, que adaptou 
“O Menino Maluquinho” para o cinema, disse 
em entrevista ao Marco que Ziraldo não era 
só um grande artista, era um gênio: “No Pas-
quim ele fazia charges fantásticas. A gente 

vivia num momento de sufoco muito grande, 
muita repressão, muita censura, e de repente 
saía uma charge do Ziraldo que era um respi-
ro que a gente tinha. Com muita sutileza ele 
criticava o regime militar e conseguia driblar 
a censura”.

Quando criança, me encantei por “Flicts”, 
livro publicado em 1969 e transformado em 
peça. A história de uma cor que se sentia des-
locada das outras, até descobrir que era a cor 
da lua. O norte-americano Neil Armstrong, 
primeiro astronauta a pisar na lua, encontrou 
Ziraldo no Copacabana Palace e assinou seu 
livro, confirmando: “The moon is FLICTS”. No 
dia 6 de abril, Ziraldo foi se encontrar com ela. 
Descansou, dormindo, para se juntar a outras 
estrelas que tanto fizeram pela cultura na-
cional. Sua assinatura, presente nas charges, 
desenhos e quadrinhos, fica nas páginas da 
história do Brasil.

Reprodução da capa do DVD Ziraldo,  
o eterno maluquinho

Em meio a disputas entre setor privado, político e  sociedade civil, 
entenda como a corrida chega a BH

Davison Henrique . 6ºp
Lavínia Fernandes . 5ºp

Entre os dias 15 e 18 de 
agosto, está programado o 
BH Stock Festival no entor-
no do Mineirão, na região da 
Pampulha, região Norte de 
Belo Horizonte. O evento é res- 
ponsável por promover, du-
rante três dias, uma série de 
atividades voltadas para o au- 
tomobilismo, sendo a princi- 
pal atração a realização de 
uma etapa do circuito Stock 
Car Pro Series. Entretanto, 
a realização do evento na ci- 
dade trouxe diversas polêmi- 
cas, envolvendo ações e rea-
ções da sociedade civil orga-
nizada, poder público muni-
cipal e o setor privado. Para 
compreender o conflito, é pre- 
ciso antes entender como fun- 
ciona a modalidade e por que 
ela chega tão forte e tão ques- 
tionada à capital mineira.

A Stock Car é a segunda 
maior categoria de automo-
bilismo da América Latina. 
Produto 100% nacional, foi 
criada em 1979 pela Associa-
ção Brasileira de Revendedo-
res Chevrolet e tem como a 
sua maior inspiração a Nas- 
car, associação estaduniden-
se pioneira no formato. A prin- 
cipal diferença entre a Stock 
Car e as mais famosas catego-
rias do automobilismo, como 
a Fórmula 1, são os carros.  
A Stock usa carros de turis-
mo, semelhante aos modelos 
que circulam cotidianamente 
nas ruas, e conta, atualmente, 
com duas principais monta-
doras, a Chevrolet e a Toyota.

O CEO da BH Stock Fes-
tival é o empresário Sérgio 
Sette Câmara, um dos respon- 
sáveis pela realização do even- 

to em BH. Empresário, advo-
gado, político e ex-presidente 
do Clube Atlético Mineiro, Sette 
Câmara é uma figura conhe-
cida no cenário empresarial 
mineiro. A Stock Car é mais 
que um de seus empreendi-
mentos. Ele tem uma forte 
relação com o automobilismo, 
pois seu filho, Sérgio Sette Câ- 
mara Filho, é piloto da Fór-
mula E, categoria global vol-
tada para carros elétricos.

Chama a atenção o fato 
de o campo de provas destina-
do a competições automobi-
lísticas, Circuito dos Cristais, 
no município de Curvelo, no 
Centro-norte do estado, já ter 
hospedado etapas da Stock 
Car em 2016 e 2017 e não ter 
sido considerado para a vol-
ta da nova edição em Minas, 
o que coloca em evidência o 
interesse econômico na reali-
zação do evento em Belo Ho-
rizonte, mesmo já havendo 
um autódromo pronto a 160 
km da capital.

Dentre os fatores que aju- 
dam a entender a escolha da 
capital mineira estão a neces- 
sidade de se consolidar como 
uma categoria que acontece 
em todo o país, a logística 
de uma capital, e o público. 
O automobilismo no Brasil 
tem crescido nos últimos anos. 
Grande parte desse crescimen-
to passa pelo fenômeno das 
redes sociais, como explica a 
criadora de conteúdo Alice 
Alves: “A gente também tem 
essa presença ativa das equi-
pes em redes sociais mais 
jovens, tipo o TikTok, Insta-
gram. Os pilotos hoje em dia 
estão mais em contato com 
o público, e eu acho que isso 
faz com que a categoria seja 
mais popular. Então, de uns 
anos para cá, diria que de 

uns quatro anos, o automo-
bilismo de fato voltou a se 
popularizar”.

Ruídos na educação  
e meio ambiente

A maior problemática que 
o evento traz para a capital 
mineira se deve à localização 
do circuito - no entorno do 
Mineirão - e a maneira como 
está sendo preparado o even- 
to na capital mineira. O pou-
co tempo transcorrido entre 
o anúncio da pretensão e a 
confirmação da etapa impos- 
sibilitou que o festival pas-
sasse por todos os trâmites 
legais para uma das áreas 
mais importantes da cidade.

A pista do circuito é um dos 
pontos mais polêmicos, por 
causa das ruas pelas quais vai 
passar. O traçado vai contar com 
3.200 metros, que circula o Mi- 
neirão e segue pelas imediações. 
A questão vital é que a maior 
parte do traçado beira as en- 
tradas da Universidade Fede- 
ral de Minas Gerais (UFMG), 
assim como suas instalações. 
É nesse contexto que Felipe 
Gomes, engenheiro ambiental 
e ativista, alerta para os danos 
que podem ser causados, prin- 
cipalmente, ao CEU, que aten- 
de a atletas olímpicos e para- 
límpicos em treinamento, o 
Hospital Universitário Veteri- 
nário, e própria pesquisa bra- 
sileira, realizada dentro da uni- 
versidade.

A parte ambiental é outro 
aspecto que marca a animo-
sidade entre a sociedade civil 
e a realização do evento. Para 
a adequação da pista, foi rea-
lizado um corte de mais de 60 
árvores no entorno do Minei- 
rão. Árvores estas que inicial- 
mente haviam sido plantadas 
como uma forma de compen-
sação por um outro corte de 
árvores feito no local para ade- 
quação do espaço para a Copa 
do Mundo de 2014.

Outra questão é que o lo- 
cal previsto para a corrida 
faz parte da Área de Diretri-
zes Especiais (ADE) da bacia 
da Lagoa da Pampulha, ou se- 
ja, uma região voltada para a 
preservação do patrimônio 
cultural e ambiental. O vaza- 
mento de óleo e ruído são 
questões que apresentam ris- 
co para a Lagoa.

O jogo político
A Stock Car em Belo Ho- 

rizonte virou uma disputa po- 
lítica. Nomes como o da de-
putada estadual Bella Gon-
çalves (PSOL) e do deputado 
federal Rogério Correia (PT) 
se opõem ao modo como o 
evento está sendo tratado na 
cidade. Ambos são pré-can-
didatos à Prefeitura de Belo 
Horizonte. 

No centro da problemá-
tica está o atual prefeito de 
Belo Horizonte, Fuad Noman 
(PSD). Economista de forma- 
ção, construiu carreira gerin- 
do dinheiro público em vá-
rias instâncias. Foi secretário 
da Fazenda do primeiro man- 
dato de Alexandre Kalil e, 
quando o ex-prefeito renun-
ciou ao cargo para concorrer 
ao governo, Fuad - que já era 
vice - assumiu. Essa é a pri-
meira vez que Noman vai dis- 
putar as eleições como cabe-
ça de chapa.

O filho de Fuad, Paulo 
Henrique Lage Noman, é ges- 
tor do banco de financiamen-
to da Chevrolet, uma das prin-
cipais patrocinadoras da Sto- 
ck Car. Somando o poder da 
máquina pública junto ao 
privado, a Stock Car aparece 
como uma oportunidade de 
promoção para Fuad, pensan-
do no pleito de outubro.

A Câmara Municipal de 
Belo Horizonte (CMBH), enti- 
dade que tem como papel fis- 
calizar a gestão administrati- 

va municipal, faz uma atua- 
ção tímida a respeito da real- 
ização do evento e tudo que 
o envolve. Katia Lopes, do 
Instituto Sammy Aram e do 
coletivo Stock Car no Minei- 
rão não, teve diversas reuni- 
ões na casa legislativa com 
outras organizações sociais, 
mas a justificativa dada é de 
que os trâmites legais para o 
evento ocorreram de manei- 
ra acelerada, o que suposta- 
mente deixou a Câmara sem 
tempo de ação.

Foram poucos os verea-
dores que de fato se manifes- 
taram contra a supressão dos 
requisitos legais para a con-
cretização da Stock Car no 
município. Pedro Patrus e Bru-
no Pedralva (PT) chegaram a 
protocolar um recurso no 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) contra a decisão do Tri- 
bunal de Justiça de Minas Ge- 
rais (TJMG) sobre a decisão 
que permitiu o corte das ár- 
vores. Sérgio Fernando (MDB) 

foi um dos primeiros a se po- 
sicionarem contra a Stock Car, 
quando o assunto ainda não 
estava em alta no debate.

Gabriel Azevedo (MDB), 
presidente da CMBH, não se 
posicionou de maneira inci-
siva contra a Stock Car, mas 
está sendo responsável por 
intermediar os pedidos feitos 
a população para que sejam 
feitas ações por parte do po- 
der público. Azevedo, que é 
amigo de Sette Câmara e o ou- 
viu em uma reunião realiza-
da no começo das discussões, 
também é pré-candidato. 

Organizações da socieda- 
de civil, como o Instituto Sammy 
Aram, coletivo Plantio Pomar 
BH, Ah, é Lixo, Arboriza BH, 
Papo de Quintal, dentre ou- 
tros, que atuam contra a Stock 
Car, aguardam a abertura de 
um ação por parte da univer-
sidade. Seria uma maneira de 
levar o caso ao Judiciário, so-
bretudo ao Supremo Tribunal 
Federal (STF).

CIDADE

Pista equivalente ao circuito previsto pelo evento da Stock Car  
em Belo Horizonte, passando pelo entorno no Mineirão  

e beirando as instalações da UFMG

GOOGLE EARTH

Especialistas dizem que o evento irá produzir  altos volumes de 
poluição sonora, o que pode prejudicar não só os animais presentes 
no entorno, mas também as instalações de saúde e casas de repouso

GOOGLE EARTH

A Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) promoveu uma audiência pública  
que contou com a presença do pró-reitor de pesquisa da UFMG, prof. Fernando Marcos dos Reis

LUIZ SANTANA
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Cidades nas urnas em 2024
Eleições municipais acontecem nos dias 6 e 27 de outubro
Felipe de Paula . 3ºp

Em poucos meses eleito-
res de todo o Brasil voltam às 
urnas para eleger prefeitos e 
vereadores de suas regiões. 
Segundo dados do Tribunal 
Regional Eleitoral de Minas 
Gerais (TRE-MG), cerca de 152 
milhões de eleitores devem 
comparecer às cabines de vo-
tação neste ano. 

O primeiro turno das elei-
ções será no dia 6 de outubro, 
enquanto o segundo turno 
- necessário para municípios 
com mais de 200 mil eleitores 
que não tenham um vence-
dor nas disputas para as pre-
feituras por maioria absoluta 
no primeiro turno - ocorrerá 
no dia 27 de outubro. A vota-
ção terá início às 8h, conside-
rando o horário de Brasília, e o 

encerramento às 17h. 
Nos dias das eleições os 

votantes devem comparecer 
à zona eleitoral indicada no 
título de eleitor ou no aplica-
tivo oficial “e-Título”,que tam-
bém indica a seção eleitoral. 

Para quem ainda precisa 
tirar o título de eleitor, regu-
larizar a situação eleitoral, atua- 
lizar os dados cadastrais, soli- 
citar a transferência de domi- 
cílio eleitoral ou colher a biome- 
tria, a data limite é 8 de maio. 
Com exceção da biometria, é 
possível fazer todos os proce-
dimentos por meio do site do 
TRE: www.tre-mg.jus.br. 

Eleitores que não votarem 
no primeiro turno e não justi- 
ficarem a falta no dia da elei-
ção devem apresentar justifi- 
cativa até 5 de dezembro de 
2024, em qualquer cartório elei- 
toral, pelo e-Título ou pelos 
portais do Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) e dos TREs na 
internet. Já a ausência no se-
gundo turno da eleição deve 
ser justificada até 7 de janeiro 
de 2025. O voto torna-se facul-
tativo somente para pessoas 
analfabetas, cidadãos com mais  
de 70 ou menos de 18 anos. 

Os registros de partidos 
políticos são aceitos até o dia 
15 de agosto no site do TSE. Já 
as filiações partidárias devem 
ter ocorrido até o último dia 6 
de abril (seis meses antes do 
primeiro turno). 

Voto consciente 
Segundo a professora de 

política e doutora em ciências 
sociais da PUC Minas, Antônia 
Montenegro, é necessário vo-
tar conscientemente para que 
a democracia seja efetiva. “O vo- 
to consciente é fundamental 
para que a democracia se sus-
tente e também para que você 

possa ter uma representação 
qualificada nas assembleias 
municipais, estaduais e fede- 
rais. O voto consciente vai pos- 
sibilitar uma representação me- 
lhor da população.” 

Antônia também dá dicas 
de como votar conscientemen-
te: “Você precisa conhecer um 
pouco a trajetória do seu can-
didato, não só as propostas que 
ele faz, mas a trajetória dele 
em tópicos que são impor-
tantes para você. Também é 
preciso que a gente pense que 
as decisões que serão toma-
das nessas instâncias parla-
mentares vão afetar a vida de 
todos, afetar as possibilidades 
de bem-estar, de liberdade, de 
violência e segurança pública. 
Então precisa ser bem pensa-
do, porque cada decisão que é 
tomada, uma lei, um programa, 
uma política pública, ela afeta 
a todos indistintamente.”

O direito ao voto, por garantia legal, é de todos os 
cidadãos, inclusive daqueles com deficiência ou neces-
sidades especiais.

Eliana de Castro, que é alfabetizadora inclusiva e 
coordenadora de acessibilidade das eleições em uma 
escola de Lagoa Santa,  conta que sua função vai além 
de só localizar e indicar qual a zona e seção eleitoral. 
“A minha função é verificar se a urna está na primeira 
parte da escola, onde os cadeirantes têm acesso, tam-
bém verifico a questão de voto da terceira idade. Além 
disso, verifico se os autistas, muitos de nível 3 (nível 
severo do distúrbio), estão acompanhados pelos pais 
para voltarem com eles. Então, a minha função é ve-
rificar essas questões.  Também asseguro o  mínimo 
possível de espera deles na fila”, explica. 

A coordenadora afirma que na escola em que atua 
conseguiram registrar na urna inclusiva todas as pes-
soas com necessidades especiais, que incluem cadei-
rantes,  terceira idade, grávidas, autistas verbais e não 
verbais, dentre outras patologias. "É a maior urna da 
escola no momento de votação, além de ser bem diver-
sa”, conta Eliana, que reforça: “A evolução tecnológica 
é essencial para uma votação mais humana e segura, 
acredito que ainda veremos urnas mais adequadas. 
Para que todas as pessoas sejam atendidas, a gente 
tem que visar à necessidade de cada ser”.

Inclusão nas eleições

Avenida 31 de Março ganhará novo nome
Câmara de Belo Horizonte aprova projeto que substitui nome alusivo à ditadura 

por ícone na luta pelos direitos humanos 

Mariele Ferreira . 3°p
Karen Cristina . 4°p

A Câmara Municipal de 
Belo Horizonte aprovou o 
Projeto de Lei (PL)  n° 819/23 
que altera o nome da Aveni- 
da 31 de Março, localizada 
no Bairro Dom Cabral e que 
margeia a PUC Minas. O pro-
jeto, de autoria do vereador 
Pedro Patrus, do Partido dos 
Trabalhadores (PT), prevê a 
alteração para Avenida Edgar 
da Mata Machado. O logra-
douro atualmente é nomea-

do em alusão à data do início 
da ditadura militar no Brasil, 
em 1964.

O novo projeto encontra 
respaldo na Lei n° 11.516, tam-
bém proposta pelo vereador 
Pedro Patrus e sancionada 
pelo prefeito Fuad Noman 
(PSD) em junho de 2023. A Lei 
proíbe homenagens a figuras 
e datas da ditadura militar 
em nomes de espaços públi- 
cos da cidade de Belo Hori- 
zonte. De acordo com o ve-
reador, essa mudança é uma 
demanda antiga da própria 
PUC Minas. Ele conta que 
iniciou a discussão em seu 
mandato anterior, mas, como 
não houve abertura por par-
te dos vereadores, o projeto 
foi retirado de pauta. Anos 
depois, com a mudança de 
clima após os ataques a Bra-
sília no 8 de janeiro, ele deci-
diu reapreentar a matéria.

Segundo o vereador, a mu- 
dança do nome é necessária 
para a memória coletiva e  re- 
conciliação nacional. Ele dis-

corre sobre como o período 
da ditadura foi tenebroso, co- 
mo milhares de militantes 
foram mortos e perseguidos 
pelo regime militar, e cente-
nas de parlamentares foram 
cassados pelo Ato Institucio-
nal número 5 (AI-5). "O míni-
mo que podemos fazer é im-
pedir homenagens àqueles 
que protagonizaram o açoite 
contra quem estava lutando 
pela liberdade", defende.

A nova nomenclatura da 
avenida faz referência ao jor-
nalista e professor da PUC 
Minas e da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais, Edgar 
de Godói da Mata Machado, 
que também foi deputado es- 
tadual e federal, senador, au-
tor de obras literárias e jurí-
dicas consagradas. Opositor 
da ditadura militar, Edgar da 
Mata Machado foi defensor 
dos direitos humanos e do Es- 
tado Democratico de Direito. 
O posicionamento contra o 
regime militar acarretou em 
sua perseguição e cassação 

em decorrência do AI-5.
O projeto que promove  

alterações de nomes de locais 
que homenageiam a ditadu-
ra militar é celebrado pelo 
professor aposentado da PUC 
Minas, José Milton Santos, 
morador do Bairro Dom Ca-
bral, que relembra outros lo- 
cais que já tiveram os nomes 
alterados: “Isso é uma atitude 
legislativa da maior impor-
tância. O viaduto próximo à 
praça Raul Soares se chama-
va Elevado Castelo Branco. 
Tinha o nome do ditador Cas- 
telo Branco. Agora se chama 
Elevado Helena Greco, uma 
das grandes líderes na luta 
pelos direitos humanos. En-
tão, retirar referências e ho-
menagens à ditadura, a da-
tas de ditadura, a nomes de 
responsáveis pela ditadura é 
uma atitude da maior impor-
tância, principalmente para 
a educação política”.

De acordo com o verea-
dor Pedro Patrus, dessa vez 
a alteração do nome da Av. 31 

Maternidade 
perfeita
A romantização não beneficia ninguém

Edilson Nicolau . 8ºp
Mariana Brandão . 3ºp
Júlia Melgaço . 3ºp

Da descoberta da gravi- 
dez às novas dinâmicas de 
cuidado com a criança, toda 
mulher que vivencia a mater-
nidade se depara com ideais 
pré-estabelecidos do que é 
ser mãe. Essas expectativas, 
muitas vezes moldadas por 
narrativas sociais, culturais e 
midiáticas que romantizam 
esse processo, criam um ce-
nário de pressão e conflito, 
em que a realidade muitas 
vezes se distancia do ideal. 
Ampliar a compreensão so- 
bre a maternidade real e a 
importância da rede de apoio 
possibilita o enfrentamento 
desses obstáculos e promove 
uma experiência mais sau-
dável e equilibrada para as 
mães e suas famílias.

Foi por meio de um teste 
de farmácia que a social me-
dia Isabelle Alves, 28 anos, 
descobriu a gravidez. Em 2022, 
ela vivia há aproximadamen- 
te três anos em Santiago, ca- 
pital do Chile. Longe dos pais, 
da família e dos amigos, a gravi-

dez foi solitária, apenas com 
o apoio do companheiro e 

pai da criança. Com o 
nascimento do filho, Isa- 
belle percebeu que o 
ideal de maternidade 

apresentado a ela ao 
longo da vida não 

condizia com sua rea- 
lidade. "A maternida- 
de é vendida às mu-
lheres com o discur-
so de que 'quando 
nasce um filho, nas- 
ce o amor'. Para mim, 
não foi bem assim, 
e isso me frustrou 
muito. Antes de ser 

apresentada ao amor, 
eu conheci o medo, sen- 

ti o peso da responsa- 
bilidade por aquela vida 

e me senti culpada por 
não amar da forma como 

fui criada para acreditar que 
deveria amar. Por isso, essa ro- 
mantização afetou considera- 
velmente o meu pósparto", 
conta.

Lívia Laudares, jornalista 
e pesquisadora de Processos 
Comunicativos e Práticas So- 
ciais pela UFMG, compara a 
infância dos meninos com a 
das jovens mulheres, para as 
quais há um papel imposto 

desde então: “Os homens têm 
uma infância muito mais le- 
ve do que as mulheres, que 
desde cedo são criadas para 
lidar com as tarefas domésti-
cas e familiares. Isso gera um 
sentimento de culpa para as 
mulheres, já que existem re-
forços sociais de que é possí-
vel atingir esse padrão”.

A psicóloga e especialista 
em Antropologia da Mulher, 
Marisa Sanabria, explica que 
a necessidade imposta às mu- 
lheres de “serem mães” é fun- 
damentada nos papéis de gê- 
nero pré-estabelecidos social- 
mente. Para ela, antes de en- 
tender o  dinamismo da mu-
lher frente à maternidade é 
preciso compreender a socie- 
dade patriarcal na qual esta- 
mos inseridos. Marisa eviden- 
cia que quando a sociedade 
se apodera da terra e se es-
tabelece em um local fixo, há 
uma apropriação do corpo 
feminino e uma imposição 
da maternidade como uma 
garantia de continuidade da  
comunidade. Na Idade Média, 
por exemplo, era importante 
ter homens para a guerra e, 
durante a sociedade indus- 
trial, a mulher era vista como 
a produtora da força de tra-
balho, segundo a especialista.

A maternidade é consti-
tuída por sentimentos ambí-
guos, que, junto à sobrecarga, 
causam o silenciamento das 
mães. A psicóloga afirma que 
é uma ilusão pensar no cor-
po feminino como “dela”. Dis- 
cussões acerca do aborto e 
de métodos contraceptivos, 
por exemplo, não são reali-
zadas de maneira que preze 
a mulher individualmente.  
A maternidade não é diferente. 

A escolha pela materni-
dade - ou a ausência dela - é 
algo que vem sendo discuti-
do na atualidade, mas essa 
decisão está ligada a contex-
tos históricos, sociais, econô-
micos e culturais. “O mito do 
amor materno foi realmente 
uma construção. A culpa da 
mulher é em relação ao seu 
corpo e em relação à possibi-
lidade de poder escolher. His-
toricamente, ideologicamen- 
te, culturalmente, a sociedade 
nunca permitiu às mulheres 
escolherem sobre o seu corpo 

e se querem ou não a mater- 
nidade. O efetivo poder de es- 
colha da mulher é algo muito 
recente e ainda restrito a de-
terminadas classes sociais. 
Vemos que, nos dias atuais, 
garotas da periferia de 13 ou 14 
anos não escolhem se vão nas-
cer mais um.”, explica Marisa. 

Mariana Bicalho é men- 
tora de mães e CEO do Mommys, 
projeto que surgiu em 2010, 
no momento em que Maria- 
na sentiu a necessidade de 
conversar com quem também 
estava passando pela gravi- 
dez. A maternidade pode ser 
vista como um momento mui- 
to solitário para a mulher e, 
atualmente, o Mommys abran-
ge aproximadamente 10.400 
mães, que desabafam, trocam 
experiências e indicações. 
“A gente levanta muito a ban-
deira do autocuidado. A gen-
te não ‘tá’ ali para ensinar 
nenhuma mãe a ser uma boa 
mãe, como educar o filho. (...) 
A gente ‘tá’ ali para mostrar 
para as mães que elas são a 
prioridade delas. Que só se 
elas ‘tiverem’ bem, felizes, é 
que elas vão conseguir trans-
bordar isso pra família e os 
filhos(...)” , relata a idealizado-
ra do projeto.

A pesquisadora Lívia Lau- 
dares explica que o processo 
de isolamento materno está 
ligado ao conceito de priva-
tização da maternidade, no 
qual a esfera reprodutiva e 
doméstica se funde a outros 
afazeres como carreira e ob-
jetivos pessoais. Além disso, 
ela ressalta que a idealização 
da mãe como uma figura in- 
substituível impulsiona o sen-
timento de solidão: “A mãe 
é uma figura insubstituível 
e isso a gente vai ver discus-
sões também quando a gen-
te fala de famílias com dois 
pais, por exemplo. Como se 
sempre faltasse uma peça. 
(...) e esse discurso está muito 
relacionado à solidão mater-
na que ‘só eu consigo resol-
ver um problema do meu fi-
lho. Eu preciso estar à frente’. 
Mesmo que haja um pai que 
divida o peso, sempre vai ser 
maior para essa mãe”.

Ela explica que a natu-
ralização da maternidade se 
vincula à essencialização de 

uma forma cruel, pois enfati-
za o conceito de “instinto ma-
terno”, que impacta desde o 
puerpério e o pós-parto ime-
diato - quando se espera que 
a mãe já sabe amamentar 
- a outras fases da criança, 
com pré-determinações de 
hábitos de criação, como roti-
na do sono, de alimentação e 
de aprendizagem. “Eu entendo 
que uma rotina para uma 
criança é extremamente in-
teressante, mas uma rotina 
do sono não vai funcionar 
para todas as famílias. Des-
ligar todas as luzes às 7 da 
noite e fazer todo um ritual, 
enquanto tem mães que às 
7 da noite ainda estão no 
transporte público para che- 
gar em suas casas e seus fi-
lhos estão sendo cuidados 
por terceiros, não necessaria- 
mente isso vai caber na ro-
tina de todo mundo”, argu-
menta Lívia.   

Mercado de trabalho
Além dos desafios psicos- 

sociais, ainda há a jornada 
profissional enfrentada pelas 
mães. Uma pesquisa da Fun- 
dação Getúlio Vargas, Licen-
ça maternidade e suas con-
sequências no mercado de 
trabalho do Brasil, mostra 
que 48% das mulheres entre-
vistadas perderam seus em- 
pregos após o período de 
afastamento legal. Na busca 
por uma oportunidade de 
emprego, Isabelle se deparou 
com requisitos fora do co-
mum. Uma das vagas exigia 
que as candidatas tivessem 
filhos maiores de 3 anos. Em 
outra ocasião, ao revelar que 
tinha um filho, o recrutador 
imediatamente questionou a 
idade da criança e se ela já 
frequentava a escola. A res-
posta negativa da social me-
dia marcou o fim da ligação. 
“Vivenciar isso me trouxe 
uma sensação de exclusão e 
invalidez perante o mercado 
de trabalho”, lamenta. 

O fenômeno do empreen- 
dedorismo materno aconte- 
ce muitas vezes pela não re- 
tomada das mulheres ao mer- 
cado de trabalho, como expli-
ca a idealizadora do projeto 
Mommys, Mariana Bicalho: 
“O fenômeno do empreende- 
dorismo materno é um em- 
preendedorismo que aconte- 
ce muitas vezes por neces-
sidade, porque essa mulher 
não conseguiu retornar ao 
mercado de trabalho e mui-
tas vezes também por busca 
de uma certa flexibilidade 
para que essa mulher consi-
ga acompanhar mais de per-
to o seu filho, e o empreende-
dorismo materno acontece 
muitas vezes sem planeja-
mento e sem um apoio que 
essa empreendedora precisa.”.

de Março não sofreu muita 
oposição na Câmara, porque 
a legislação municipal já per- 
mitia essa modificação de no- 
me de rua. Ele acredita que 
é apenas o início de uma BH 
sem homenagens à ditadura. 
Além do projeto para alterar 
o nome da Av. 31 de Março, 

foi apresentado também um 
outro referente à Av. General 
Olímpio Mourão, no Bairro 
Planalto, que ainda está em 
tramitação. Mourão Filho foi 
quem comandou as tropas 
de Minas Gerais em direção 
ao Rio de Janeiro, para im-
plantar o golpe militar. 

FREEPIK
FREEPIK

Capa livro Edgar de Godoi  
da Mata-Machado:  
o homem e o pensador

Avenida 31 de março
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A perspectiva do Ocidente  
sobre a Rússia
Entenda mais sobre a narrativa da Rússia a partir da lente ocidental 

Gabriela Reis . 3ºp 

Em março de 2024, pela 
5º vez consecutiva, Vladimir 
Putin foi eleito para o cargo 
de presidente na Rússia. Isso 
gerou grande repercussão, 
visto que muitos analistas po- 
líticos avaliam esse governo 
como uma ditadura, conside- 
rando essa reeleição uma afron- 
ta aos direitos dos cidadãos. 
As análises em geral, feitas por 
estudiosos ocidentais, revelam  
uma lente enviesada para o te- 
ma em geral, ficando muitas 
vezes evidente que os porme- 
nores da história política rus- 
sa não são necessariamente 
levados em conta. 

A professora do curso de 
Relações Internacionais da PUC 
Minas, Daniela Secches, des- 
taca a importância de anali- 
sar a história da Rússia para 
compreender mais precisamen- 
te o contexto político atual. 
Daniela explica que o país es- 
tá em uma região geografi-
camente limítrofe, entre as 
ideias de ocidente e oriente, 

que há tempos são construí-
das como símbolos não ape-
nas de espaços geográficos 
diferentes, mas de princípios 
e civilizações distintas. 

A formação do Estado Rus- 
so começa por volta do sécu- 
lo X d.C. A Rússia possui mais 
de 120 etnias registradas, as-
sim, quando foi construída 
a ideia de uma estatalidade 
única foi importante apegar- 
se a algo que era comum a to-
dos, neste caso, a terra. O terri-
tório, por ser muito extenso, 
sempre lidou com o risco de 
ataques estrangeiros, portan-
to, as primeiras comunidades 
políticas russas, com temor de  
muitas invasões, convidaram 
os próprios invasores para go- 
verná-las, pois esses impedi-
ram que acontecessem novas 
invasões. 

Por volta do século XV 
d.C., a Rússia foi tomada pe-
los mongois, ficando sob sua 
administração por muitos sé- 
culos. Eles alimentaram con- 
flitos entre os russos para que 
não se tornassem unidos, dei- 

xando um legado forte do po- 
der centralizado. O ressenti-
mento russo começou quan-
do o ocidente não deu socor-
ro à invasão mongol. Já no 
século XX, quando Stalin as-
sumiu o comando da União 
Soviética, foi adotada uma 
política de superioridade da 
identidade russa, tendo uma 
posição bastante dura com ou- 
tras etnias. Por volta de 1996, 
a Rússia percebeu que a ten-
tativa de adotar uma identi-
dade mais ocidental para en-
trar como uma potência na 
sociedade internacional pós-
-guerra fria era um projeto 
frustrado e, a partir disso, ela 
passa a ter o entendimento 
do ocidente como um adver-
sário, que representa perigo. 

Quando Vladimir Putin 
assumiu a presidência, no iní- 
cio dos anos 2000, adotou uma 
série de políticas vitais de in- 
vestimentos sociais, como a 
reforma da aposentadoria, me- 
lhorando os níveis de quali-
dade de vida na Rússia, que 
já há tempos estava em cri-

Os 60 anos do golpe de 
1964 serão o tema da quinta 
edição do JFest, evento pro-
movido pelos cursos de jor-
nalismo da PUC Minas, que 
este ano conta com a par-
ceria do Programa de Pós- 
Graduação em Comunicação 
(PPGCOM), durante a ativi-

dade que marcará a abertura 
do semestre. Programado pa- 
ra ocorrer  entre os dias 13 e 
15 de maio,  o JFest é gratui- 
to, voltado aos estudantes e 
professores dos cursos de gra- 
duação e pós da Faculdade de  
Comunicação e Artes (FCA) e 
demais interessados. 

A proposta deste ano é 
discutir a centralidade da co- 

municação nos processos de- 
mocráticos e também nos ges- 
tos de ataque à democracia, 
buscando debater sobre o gol- 
pe de 1964, o legado autoritá-
rio e a  tentativa de golpe em 
janeiro de 2023, ato que teve 
como marco a invasão das 
sedes dos Três Poderes em 
Brasília. "Além dos 60 anos do 
golpe, em 2024 também com-
pletamos um ano dos atos 
antidemocráticos de 2023 e 
os dez anos de entrega do re-
latório final da Comissão Na-
cional da Verdade (CNV), que 
representou um marco das 
políticas de direitos huma- 
nos e por memória e verdade 
no Brasil", explica a profes-
sora da FCA e do PPGCOM 
Fernanda Sanglard, uma das 
organizadoras do evento. Se- 
gundo ela, o objetivo do even- 
to é pensar a respeito desses 
episódios e refletir sobre o pa- 
pel da comunicação e, mais es- 

pecificamente, do jornalismo 
diante deles.

Conforme a chefe do De-
partamento de Comunicação 
da PUC Minas, Viviane Maia, 
"o JFest é um evento que se 
consolidou, porque tem sido 
feito o esforço de trazer no-
mes de referência na área, 
não só nomes do mercado, 
mas nomes da academia, pro- 
fessores, pesquisadores". Se- 
gundo ela, a proposta de fa- 
zer os últimos eventos temá-
ticos representa um diferen-
cial, por permitir o aprofun-
damento no assunto. "Este 
ano, em especial, a gente tem 
uma novidade, que é a parce- 
ria com o PPGCOM na orga- 
nização. A gente sempre tem 
que refletir sobre o que acon-
teceu no Brasil, na história re-
cente. E, assim, acho que essa 
parceria com o mestrado veio 
somar em um momento bas- 
tante oportuno. A programa-

"1964: 60 anos depois"  
é tema do JFest 2024

Em sua quinta edição, evento dos cursos de jornalismo da PUC Minas  
discute o golpe de 1964 e suas consequências

João Augusto - 3ºp

ção está de altíssimo nível." 
A programação envolve 

palestras, mesas, aula show 
e exibição de documentário. 
O evento terá atividades no 
campus  Coração Eucarítico 
no horário da manhã e à tar- 
de, já à noite a agenda é na 
unidade São Gabriel. Na aber- 
tura do evento, no dia 13 de 
maio, às 9h, a historiadora 
Miriam Hermeto é a convi-
dada para a Aula show “Di-
tadura militar: um evento e 
seus destinos”. No turno da 
noite, o jornalista e colunista 
da revista Veja Matheus Lei-
tão, filho da experiente jor-
nalista Miriam Leitão, fará 
a abertura. Matheus é autor 
do livro "Em nome dos pais". 
A obra conta a saga do jorna-
lista em busca dos algozes de 
seus genitores, que foram ví- 
timas da ditadura. Também 
participarão do evento a pes- 
quisadora da UFRJ Ana Pau-

la Goulart Ribeiro, a jorna- 
lista da Folha de S. Paulo e 
narradora do podcast Autori- 
tários, Ana Luiza Albuquerque, 
que viajou a seis países para 
investigar líderes autoritários 
contemporâneos, a jornalista 
e cientista política Diva Mo- 
reira, a mestre em comunica- 
ção Caroline Cunha Rodrigues, 
além de professores do PPG-
COM da PUC  Minas.

Com a proposta de se dis- 
cutir uma temática relevante 
e atual conectada a alguma 
obra literária, o projeto da PUC 
Minas - São Gabriel “Múltiplas 
Leituras” retorna neste semes- 
tre em sua terceira edição. 
A experiência, que engloba 
literatura, arte, audiovisual e 
jornalismo, é desenvolvida 

por estudantes, professores, 
monitores e técnicos de co- 
municação da Faculdade de 
Comunicação e Artes (FCA) 
para que a comunidade aca- 
dêmica tenha uma imersão no 
tema e na obra literária abor-
dados no evento. Este ano, 
o tema é “Ideias para adiar o 
fim do mundo”, inspirado no 
livro homônimo do ambienta-
lista e filósofo Ailton Krenak.  

Idealizadora do projeto e 
professora da FCA, Luciana 
Fagundes afirma que a esco- 
lha desse livro surge para se 
pensar na questão climática, 
pensar a nossa relação com o 
meio ambiente, e também quais 
são as ideias das pessoas para 
adiar o fim do mundo. O livro 
aborda assuntos como: mine- 
ração, mudanças climáticas, 
desmatamento e relação dos 
indígenas com a natureza. 
Para apresentar o projeto à 
comunidade acadêmica e ex- 
terna, um evento está progra- 
mado para os dias 11 e 12 de 

junho, das 19h às 20h. Haverá 
roda de conversa, desfile de 
moda, exposições e oficina de 
fotografia.

Em sua primeira edição, 
o projeto teve como base a 
obra “Quarto de despejo: Diá-
rio de uma favelada”, de Caro-
lina Maria de Jesus, quando 
foi montada uma exposição 
em alusão ao “Quarto de des-
pejo". O evento teve ainda ro- 
das de conversa e a produção 
da série documental “Eu sou 
porque nós somos: Carolinas”, 
pela aluna Janaína Veloso.

Já a segunda edição foi 
inspirada no livro “Holocaus-
to brasileiro”, da jornalista Da- 
niela Arbex. O livro denuncia 
os horrores vivenciados pelos 
pacientes do hospital psiquiá- 
trico Colônia, de Barbacena. 
As atividades envolveram de- 
bates e oficinas para se discu-
tir o assunto, além da série au-
diovisual “Você existe e é im- 
portante para nós”, que pro-
põe uma reflexão sobre ex-

clusão social e discriminação.
Na primeira edição deste 

ano, o fotógrafo Luiz Siqueira, 
do Laboratório de Fotografia 
da PUC Minas, que está res- 
ponsável pelo desfile de moda 
do evento, assegura que todos 
os laboratórios estão envolvi- 
dos e desenvolvendo um bom 
trabalho para que seja um even- 
to de impacto. “No LabAudio 
está sendo desenvolvida a gra- 
vação de um podcast sobre o 
tema, já no LabVideo, a pro-
dução de dois vídeos, um do-
cumental e o outro com uma 
pegada um pouco mais expe-
rimental. A gente está progra-
mando um desfile de moda 
com figurinos e peças que 
vão ser produzidos no LabFo-
to”. Luiz ainda ressalta que as 
peças e figurinos serão feitos 
com materiais reutilizados.  
O projeto também envolve 
uma disciplina extensionista 
que ofertará oficina de foto-
grafia a jovens de um projeto 
social.

Ideias para adiar o fim do mundo
Terceira edição do evento Múltiplas Leituras ocorre em 11 e 12 de junho

Ailton Alves Lacerda Krenak, autor do livro "Ideias 
para Adiar o Fim do Mundo", que inspira o projeto 
“Múltiplas Leituras”, é líder índigena, ambientalista, 
filósofo, poeta e escritor brasileiro da etnia índigena 
Krenak, e, mais recentemente, imortal da Academia 
Brasileira de Letras (ABL). Krenak é o primeiro índige-
na do país a ter uma cadeira na ABL, assim como foi o 
primeiro na Academia Mineira de Letras. Atualmente, 
Krenak é considerado um dos principais ícones de luta 
e representação índigena do cenário brasileiro.

Felipe de Paula . 3ºp
João Augusto . 3ºp

Ailton Krenak

Balança 
internacional

 Elon Musk e Xandão
Desde o dia 6 de abril, Elon Musk, o empresário por trás 

da Tesla, Starlink, SpaceX e X, e o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, Alexandre de Moraes, entraram em um em-
bate após Musk usar seu perfil no X (antigo Twitter) para 
acusar Moraes de infringir a Constituição Brasileira e pro-
mover censura em decisões judiciais. A história começou 
em janeiro deste ano, quando Ricardo Lewandowski foi 
parabenizado por Moraes por assumir o Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública, Fazendo referência a isso Musk 
questionou o ministro Alexandre “por que você exige tanta 
censura no Brasil?”. O atrito revela uma história que une 
interesses políticos, econômicos e ideológicos Ao analisar 
os pormenores dessa trama, é possível compreender que o 
discurso de Elon Musk não se trata de fato de preocupação 
com os direitos políticos no Brasil, apresenta-se muito mais 
como uma tentativa de criar uma cortina de fumaça sobre 
seus interesses comerciais no Brasil.

 Donald Trump, 
 julgamento e eleições

Na sexta-feira (19 de abril) iniciou-se o julgamento do 
ex-presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, acusa-
do de falsificar documentos comerciais para ocultar o pa-
gamento feito para obter o silêncio de uma ex-atriz pornô, 
com quem supostamente teve uma relação extraconju-
gal. Para além das implicações jurídicas, o julgamento de 
Trump acontece em um ano de eleição, sendo ele o prin-
cipal candidato do Partido Republicano. Esse caso não en-
volve apenas um crime, mas também a questão da moral 
e dos bons costumes, que Trump tenta usar bastante, uma 
suposta moralidade que estaria escorrendo entre seus de-
dos, já que o crime envolve uma ex-atriz pornô. Serão cerca 
de dois meses de julgamento, em um momento delicado de 
pré-campanha, tempo de visibilidade para que esse assun-
to fique em alta e possivelmente desgaste sua base eleitoral. 

 Irã e Israel 
No último dia 13 de abril, o Irã atacou Israel usando 

mais de 300 drones e mísseis. As forças israelenses, com 
a ajuda do Reino Unido e dos Estados Unidos, intercepta-
ram cerca de 99% do total. A represália, no entanto, já era 
esperada após o consulado do Irã, na Síria, ter sofrido um 
ataque, no dia 1º de abril. Israel decidiu dar uma nova res-
posta, que deixa em aberto a possibilidade de um cenário 
muito desfavorável para o Oriente Médio, já que envolve  
os dois países mais militarizados da região. 

 TikTok
O Senado dos Estados Unidos aprovou no dia 23 de 

abril uma legislação que pode levar à proibição nacional 
do TikTok. Após ser analisado pela Câmara dos Deputa-
dos dos EUA, o projeto vai para a mesa do presidente Joe 
Biden. Caso seja sancionado pelo presidente, o TikTok 
terá que encontrar um novo proprietário num período de 
pouco meses, ou será totalmente banido dos Estados Uni-
dos. Se sancionado o projeto, o TikTok terá cerca de 270 
dias para encontrar um comprador, ou deixará de estar 
disponível nos EUA. Por outro lado, o proejto de lei esta-
ria infringindo o direito dos estadunidenses da Primeira 
Emenda Constitucional de acessar informações, ideias e 
mídias do exterior. Além disso, daria a oportunidade para 
que a China e outros adversários dos EUA comprem da-
dos sensíveis dos estadunidenses, deixando o país em 
uma posição vulnerável.

se. De acordo com a análise 
de Secches, é difícil que um 
líder se mantenha por tanto 
tempo no poder só pela força. 
A professora afirma ser mais 
sobre uma centralização em 
torno dele do que uma imposi-
ção ditatorial. Acrescenta ain- 
da que na mídia mainstream 
há uma tendência de retra- 
tar a Rússia como um gover-
no autoritário, que se compa- 
rado com o outro lado, a de-
mocracia liberal, de fato é. 
Mas, para entender a concen- 
tração de poder é importan-
te superar a ideia de contra- 
por o regime russo ao regi-
me democrático liberal, e pa- 
ra compreender a permanên- 
cia de Putin no poder é im-
portante considerar também 
como os russos se percebem. 
Para finalizar, Daniela diz que 
isso não é uma discussão abor- 
dada de forma muito clara no 
Ocidente. A mídia parece ape- 
nas reproduzir uma narrati-
va da Rússia como um outro 
inimigo, sem compreender co- 
mo esse outro age de fato.

1

2

3

4

Catedral de São Basílio: Moscou, Rússia

No Coração Eucarístico  
quem comandou as atrações foi 

o radialista Elias Santos  
(à direita)Mario Alaska, egresso da unidade, comandou o JFest 2022 especial 

sobre 100 anos do Rádio no Brasil, na PUC São Gabriel
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Desigualdade cinematográfica: 
O acesso ao cinema nas cidades  
do interior de Minas Gerais

Escassez de salas limita a experiência cultural  
e lazer de milhares de moradores
Karen Cristina - 4°p

A importancia do cinema na formação cultural
Enquanto grandes cida- 

des desfrutam de uma varie- 
dade de opções de entreteni- 
mento, muitas cidades do in- 
terior mineiro enfrentam di- 
ficuldades quanto ao acesso 
ao cinema. A escassez de sa- 
las de cinema tem limitado o 
acesso à cultura cinematográ- 
fica de milhares de pessoas. 

Segundo dados divulga-
dos pela Agência Nacional do 
Cinema (Ancine), em 2023, 
5.113 cidades brasileiras não 
contavam com salas de cine- 
ma, o que representa mais de 
90% do número total de cida- 
des do país. A pesquisa também 
revelou que Minas Gerais 
abrigava apenas 268 salas de 
cinema, distribuídas em 55 
municípios, de um total de 

853 que o estado tem. 
Em comparação com os 

estados da região Sudeste, Mi- 
nas Gerais apresenta o pior 
resultado quando se trata da 
relação entre o número de ha- 
bitantes e o número de salas 
disponíveis. São 74.963 pessoas 
por sala de cinema, enquanto 
São Paulo, Rio de Janeiro e 
Espírito Santo registram res-
pectivamente 40.411, 43.275 e 
53.996 habitantes por sala.

A ausência de cinemas 
afeta negativamente a qua-
lidade de vida dos morado-
res, privando-os de um lazer 
popular. Gustavo Fideles, de 
19 anos, natural da cidade de 
Caratinga, localizada na re- 
gião do Vale do Aço, compar- 
tilha como a falta de cine-
mas na cidade impactou sua 
vida: "Eu ia ao cinema uma 
vez a cada um ou dois anos. 

Como não havia cinema na 
minha cidade, tornava-se di- 
fícil ir com mais frequência. 
Isso me deixava muito triste, 
pois os filmes que eu mais de- 
sejava ver eu não conseguia”.

Rafaela Nazaré, 25 anos, 
moradora de Caeté, descreve 
as dificuldades enfrentadas 
para se deslocar até o cinema 
mais próximo: "Acredito que 
fui ao cinema no máximo cin- 
co vezes ao longo da minha vida. 
Sempre que quero ir ao cine-
ma, tenho que viajar quase 
100 km, o que torna o acesso 
difícil para mim". A experiên-
cia de Rafaela é corroborada 
por Gustavo, que afirma já ter 
viajado cerca de 300 km para 
assistir a um único filme.

A falta de acesso aos cine- 
mas prejudica a formação cul- 
tural dos indivíduos. Rafaela 
Nazaré declara: "Sinto-me de- 

satualizada em relação aos fil- 
mes e peças atuais que estão 
sendo lançados, e, consequen-
temente, em relação à visão 
social. Em relação aos filmes 
de ficção, que eu particular-
mente gosto muito, sinto fal- 
ta de poder ter acesso ao que 
está sendo lançado de mais 
novo no mercado".

Para José Marcio Barros, 
professor do curso de Cine-
ma e Audiovisual da Pontifí- 
cia Universidade Católica de 
Minas Gerais e coordenador 
da ONG Observatório da Di-
versidade Cultural, “o cinema 
tanto é importante enquanto 
registro de identidades e pa- 

trimônios tradicionais, quan-
to é uma espécie de antena 
que nos liga a outros costu-
mes e culturas. A falta de cine-
mas afeta tanto a experiência 
de nos reconhecermos naqui-
lo a que assistimos quanto co-
nhecer o outro, as diferenças, 
por meio de filmes”.

Ele desabafa: “Para os mu- 
nicípios pequenos e mesmos 
os médios a solução não virá 
do mercado cinematográfico, 
que tem interesses econômi- 
cos muito centrados nos gran- 
des centros urbanos e nas pla- 
taformas de streaming. A solu- 
ção deve vir de políticas cul- 
turais para a instalação de pe- 

quenas salas de exibição, se- 
jam elas fixas e de atuação 
permanente (como cineclubes 
por exemplo), seja na forma 
de projetos itinerantes, cine 
nas escolas etc”. Além disso, 
lembra Barros, existem plata- 
formas de streaming públi- 
cas e gratuitas como a EMC- 
Play em Minas Gerais, o Por-
taCurtas e a Runtime, que po- 
dem ser acessadas por quem 
tem boa internet. “O poder pú- 
blico, as universidades, as es- 
colas e organizações da socie- 
dade civil possuem um papel 
decisivo para a democratiza- 
ção do acesso ao cinema e ao 
audiovisual no país”, defende.

FREEPIK

Agricultura familiar  
e agroecologia: uma possibilidade 
de futuro sustentável
Pequenos agricultores são os principais fornecedores de comida  
e os que mais necessitam de auxílio político

Rayssa Moura . 3ºp

A agricultura familiar é 
o termo designado à modali-
dade da agricultura exercida 
por grupos familiares que 
não possuem grandes exten-
sões de terra. Contrastando 
com o modelo latifundiário, 
sua prática é incomparavel-
mente mais benéfica para a 
saúde humana e o bem do 
meio ambiente. Seus métodos 

commodities para exportação,  
são os agricultores familiares 
que abastecem a comida con-
sumida no próprio país.

Nesse modelo de produ- 
ção, a maioria de seus agricul-
tores aprende o ofício como 
herança de sua família e o de- 
senvolve a partir da observa-
ção da sazonalidade da na-
tureza e do aproveitamento 
do espaço. Elisa Helena, agri-
cultora, e Adalto Luís Ribeiro, 
biólogo-agricultor, residentes 
em Brumadinho, são um exem- 
plo desses trabalhadores res-
ponsáveis por alimentar a po- 
pulação brasileira. O casal é 
uma das famílias que abaste-
cem a Região Retropolitana 
de Belo Horizonte e encontra 
apoio nas comunidades locais, 
que funcionam com uma di- 
nâmica interna de troca e co- 
mercialização de recursos e 
produtos. Apesar da desvan-

tagem em relação aos latifún- 
dios, essas comunidades resis-
tem aos impactos econômicos 
e ambientais deles e à negli-
gência do governo.

Suas maiores dificuldades 
são: lidar com as mudanças cli- 
máticas, que têm desestabili- 
zado o ciclo da natureza, e o 
predomínio da atividade agro-
pecuária por parte dos gran-
des latifúndios, que possuem 
grande influência na política 
em todo o país e representam 
uma hegemonia econômica 
que domina a maior parte das 
extensões de terras brasileiras 
destinadas ao cultivo. Mesmo 
sendo cerca de 70% dos traba-
lhadores do ramo, os agricul-
tores familiares só possuem 
cerca de 23% da área total das 
propriedades rurais.

A integrante da Secreta- 
ria Executiva da Articulação 
Nacional de Agroecologia (ANA), 

Flávia Londres, aborda a re-
lação intrínseca da agricul-
tura familiar com o conceito 
da agroecologia: “A gente diz 
que a agroecologia é um pro- 
jeto que tem uma grande im- 
portância, né, na agroecolo-
gia. Ela é uma tríade de ciên-
cia, movimento e prática, e a 
ciência que a gente defende 
é a ciência que promove o in- 
tercâmbio de saberes, a troca 
de saberes”. Flávia ressalta 
uma modalidade de produ- 
ção que se baseia no desen- 
volvimento de técnicas agrí-
colas que respeitam as práti-
cas tradicionais e o conheci-
mento acumulado. 

Entretanto, o apoio esta-
tal tem sido historicamente 
proporcional à escala dos sis-
temas, favorecendo o agrone- 
gócio em detrimento da agri-
cultura familiar, que necessita 
de muito mais apoio para 

geram alimentos mais saudá-
veis e colaboram com a pre-
servação da flora natural de 
suas localidades.

A agricultura familiar, em- 
bora desvalorizada nas políti- 
cas públicas, é responsável pe- 
la maior parte dos alimentos con- 
sumidos pela população brasi- 
leira. Enquanto o agronegócio 
se concentra na produção de 

sua existência. “Se a gente 
está falando numa escala de 
agricultura familiar, de agri-
cultura de pequena escala, as 
nossas estratégias têm sido 
a conscientização, as propos-
tas e, no caso da ANA, a gente 
investe muito em incidir pela 
criação e o fortalecimento de 
políticas públicas que vão apoi- 
ar a transição”, explica Flávia 
Londres. 

Durante os governos Te-
mer e Bolsonaro (2016 a 2022), 
foram descontinuadas polí-
ticas de produção orgânica 
que tinham surgido em 2012 
no governo Dilma Rousseff. 
Instituições como a própria 
ANA e a Comissão Nacional 
de Agricultura e Produção 
Orgânica (CNAPO) têm feito 
iniciativas para retomá-las, 
como trabalhar na constru-
ção do Plano Nacional de Agri-
cultura e Produção Orgânica.

O futebol, ao olhar desati-
no, pode parecer apenas dois 
times perseguindo uma bola, 
mas cada jogo apresenta mais 
do que isso. O esporte tem sido 
moldado, ao longo dos anos, 
por uma constante evolução 
tática, aspecto que dita o re-
sultado de muitas partidas e 
competições. 

Desde os primórdios do 
jogo até os dias atuais, teste-
munhamos mudanças signi- 
ficativas nas estratégias e   
formações utilizadas pelas 
equipes. A história da tática 
no futebol é antiga, datada de  
1529, na Itália, quando surgiu 
o primeiro estilo de jogo. Na 
época, o futebol apresentava 
um esquema de 27 atletas para 
cada equipe com um modelo 
de jogo totalmente diferente. 

Até que no ano de 1830, 
foram criadas as regras esta- 
belecendo que o desporto 
passaria a ser jogado por 11 
jogadores em cada time. 
A partir deste marco, o futebol 
evoluiu e apresentou grandes 
protagonistas fora das qua-
tro linhas: as comissões téc-
nicas. Para João Victor Del Rio, 
analista tático e jornalista, os 
técnicos, auxiliares e analistas 
são agentes do jogo, que com 
diferentes táticas e modifica-
ções, podem definir o futuro 
de cada partida. 

A partir do sistema com 
11 jogadores de campo defini- 
tivamente adotado, o esquema 
2-3-5, conhecido como pirâmide, 

foi o mais utilizado até o ano 
de 1924, quando a regra de 
impedimento foi alterada. 
Agora, o atacante teria que 
ficar atrás de dois defensores 
ao invés de três para ser confi-
gurada uma posição irregular. 
Em decorrência dessa alte-
ração, Herbert Champman, 
na época treinador do Ar-
senal, protagonizou uma 
enorme mudança tática: a 
criação do esquema “WM”.  A 
formação era composta por 
três defensores, dois meio-
-campistas recuados, dois 
avançados e tres atacantes 
compondo um desenho de 
um “W” no ataque e um “M” 
na defesa. No esquema, os za-
gueiros adiantavam sua linha 
de marcação, procurando dei-
xar o atacante adversário em 
posição de impedimento.

A formação, contudo, apre-
sentou uma instabilidade de-
fensiva conforme o futebol 
evoluiu: os atacantes se posi- 
cionavam de forma a pres-
sionar a “linha burra” feita 
pela zaga adversária, tornan-
do o sistema obsoleto. A fim 
de corrigir tal ineficiência, 
Nereo Rocco em 1948 popula-
rizou um dos esquemas com 
maior capacidade defensiva já 
visto na história do futebol, o 
Catenaccio. A formação ita-
liana era caracterizada pela 
utilização de um zagueiro lí- 
bero, que se posicionava atrás 
da principal linha defensiva 
do time, formada por 3 de-
fensores. O auge da formação 
se deu entre os anos de 1963 
a 1965, com a Internazionale 

de Milão bicampeã da Cham-
pions League, a equipe italia-
na atraía pressão para sua 
linha defensiva e punia o ad-
versário com contra-ataques 
em velocidade.

“A morte do Catenaccio” 
veio no início dos anos 70, 
quando a Europa presenciou 
um dos estilos de jogos mais 
ofensivos do futebol, o Carrossel 
Holândes. O técnico Rinus Mi-
chels, apresentou sua nova 
formação como treinador do 
Ajax, tricampeão da Cham-
pions League. O esquema foi 
apelidado de Carrossel por 
apresentar constante circula-
ção dos jogadores, que, sem 
posições fixas, cumpriam to-
das as obrigações táticas em 
campo. Após as conquistas da 
Champions League, Michels 
foi o treinador escolhido para 
treinar a Seleção Holandesa 
na Copa do Mundo de 1974, 
onde se mostrou para o mundo 
inteiro. Orquestrado pela ge-
nialidade de Johann Cruyff, 
desempenhando uma função 
que nunca tinha sido vista até 
então no futebol, o Falso 9,  a 
Holanda chegou à sua primeira 
final de Copa na história, po-
rém foi derrotada pela Alema-
nha por 2x1.

A inovação tática seguin-
te no futebol se deu em 1986 
com a Seleção Argentina, bi-
campeã do mundo na opor-
tunidade. O técnico Carlos 
Bilardo começou a perceber 
o jogo tático de outra maneira, 
adaptando-se aos jogadores 
disponíveis em seu elenco, 
atuando em um 3-5-2. O esque-
ma permitia que o craque da 
seleção, Diego Maradona, não 
tivesse que recompor defen-
sivamente, poupando-o para 
as suas características arran-
cadas ofensivas. A ideia de 
adaptar seu estilo de jogo a 
seus craques apareceu nova- 
mente na Copa do Mundo de 
1994, no tetracampeonato da 
Seleção Brasileira. No momen-
to do torneio, o Brasil não 
tinha um camisa 10 de ofício 
em grande fase, então Carlos 
Alberto Parreira pensou no 
jogo com uma posse de bola 
total, com um time que bus-
cava constantemente o gol 
e variava suas formações ao 
longo da partida, possibili-
tando assim uma criação de 

jogadas que envolvia o time 
todo.

O Brasil chegou ao seu 
pentacampeonato em 2002 
com outra aula tática, dessa 
vez comandada por Luís Fe-
lipe Scolari. O Brasil atuava 
em um 3-4-3, liberando os 
alas Cafu e Roberto Carlos 
a participarem do ataque. 
Além disso, jogava com dois 
volantes de marcação, que, 
juntamente com os três za- 
gueiros, compunham a solidez 
defensiva do time, tirando 
um pouco a obrigação defen-
siva do “triângulo mágico” bra-
sileiro, formado por Rivaldo, 
Ronaldo Fenômeno e Ronal-
dinho Gaúcho. 

A partir de 2010, a tecnolo-
gia começou a ter papel fun- 
damental no futebol, as análi-
ses táticas se tornaram mais 
enriquecidas graças a novos 
equipamentos tecnológicos, 
como o GPS para mapear o 
comportamento de jogadores 
em campo, e o surgimento de 
scouts. Segundo João Victor 
Del Rio, os gramados e seus 
modernos sistemas de dre-
nagem também exercem in- 
fluência sobre a maneira como 
o jogo é praticado, de forma 
a impulsionar o dinamismo 
marcado em estilos como, por 
exemplo, o Tiki-Taka. O estilo 
de jogo foi implementado pelo 
chamado gênio das táticas 
modernas, Pep Guardiola, no 
Barcelona, de 2008 a 2012, 
conquistando duas Cham-
pions League neste período. 
Guardiola trabalhava com a 
posse de bola extrema, com 
passes direcionados a todo o 
momento do jogo. Os seus 
meias de criação, Xavi, Inies-
ta e Busquets, pareciam não 
errar nenhum passe ao lon-
go da partida. Tudo isso, ali-
nhado a atuações de gala de 
Lionel Messi, o único jogador 
na história a conseguir atuar 
de maneira semelhante a 
Cruyff, como Falso 9. 

Ainda na década de 2010, 
outro treinador teve desta-
que com sua maneira de jo-
gar, Jurgen Klopp. Treinador 
de Borussia Dortmund e Li-
verpool, o alemão esquema-
tiza seus times para jogar no 
formato Gegen Pressing, que 
consiste em uma pressão na 
equipe adversária desde o 

início da construção de joga-
da. Para o técnico alemão, as 
chances que eram criadas de-
vido a erros na saída de bola 
adversária eram de fácil con-
versão a gol, permitindo que 
seu time sempre tivesse mui-
tas chances claras ao longo 
da partida. 

Nos dias atuais, o que 
presenciamos é mais um show 
tático de Pep Guardiola, dessa 
vez no comando do Man-
chester City, jogando em um 
3-2-5. O espanhol criou o modo 
de jogo de “ataque posicional”, 
atuando com 7 jogadores 
ofensivos construindo jogadas, 
fazendo com que as defesas 
adversárias não consigam 

A ascensão dos esquemas táticos  
no cenário do futebol mundial

Gabriel Arlindo - 3º p. 
João Vitor Rangel - 3º p. 

Conexão entre passado e presente permite compreender  
a ampla diversidade dos estilos de jogo no esporte

“nem respirar", devido à pres-
são constante em linha alta. 
Del Rio explica que o esquema de 
Guardiola utiliza os alas es-
petados como pontas, e sem- 
pre pressiona após a perda da 
posse de bola.  A inovação tá-
tica de Guardiola parece ser o 
futuro do futebol, e vem sen-
do adotada por muitos trei-
nadores no mundo inteiro.

Revendo a história, é pos-
sível perceber que o elo entre 
passado e presente revela a 
complexa tapeçaria tática do 
futebol global, no qual a evo-
lução estratégica se entrelaça 
com tradições enraizadas, 
moldando o jogo como o co-
nhecemos hoje.

THOMAS RODENBÜCHER

Pep Guardiola, grande inovador das táticas no futebolJohan Cruyff, o melhor futebolista europeu do século XX

Formação “WM”, criada por Herbert Champman
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Uso de inteligência artificial no ensino básico 
preocupa pais, professores e especialistas

Desde o surgimento, alunos utilizam ferramentas como o ChatGPT a fim de obterem respostas  
com uma tecnologia que simula a capacidade de escrita humana

Lucas Parreiras . 4ºp

Tela inicial do ChatGPT, que funciona como um “buscador sofisticado”

Em novembro de 2022, a 
empresa americana OpenAI 
lançou nos Estados Unidos 
uma tecnologia com a pre-
missa de otimizar diversos ti- 
pos de trabalho, como relató-
rios de empresas, trabalhos 
acadêmicos complexos e até 
mesmo trabalhos escolares 
simples. Este último acende 
um alerta, já que o uso des-
sas “ferramentas facilitado-
ras”, que envolvem desde a 
confecção de um texto ou até 
a resolução de problemas ma- 
temáticos, dos mais básicos 
aos mais avançados, entre-
gam respostas prontas aos 
alunos que usufruem recur-
sos que elas oferecem, sem 
que haja o mínimo esforço 
ou estímulo à capacidade de 
pensamento. 

De acordo com uma pes- 
quisa feita pelo Google em 
junho de 2023, 70% dos estu-
dantes brasileiros já ouviram 
falar e 30% já utilizaram fer-
ramentas de Inteligência Ar-
tificial. A pesquisa mostrou 
ainda que 86% dos jovens acre- 
ditam que a IA será eficaz ou 
muito eficaz na resolução de 
dúvidas e problemas. Apenas 
4% dos entrevistados não acre-
ditam na eficácia das inteli- 
gências artificiais. Ainda se-
gundo a pesquisa, 73% dos jo- 
vens acham importante que 
as instituições de ensino gas-
tem tempo e dinheiro com as 
novas tecnologias, incluindo 
as inteligências artificiais (IA). 

Como as IA’s 
dão respostas 
instantâneas? 

Independentemente do ta- 
manho do conteúdo deman-
dado por um usuário, a res-
posta geralmente leva apenas 
alguns segundos e tem um em- 
basamento em dados capta-
dos na internet, como explica 
o coordenador do curso de En- 
genharia da Computação da 
PUC Minas, Sandro Jerônimo: 
“Hoje em dia, estamos falando 
em inteligências artificiais ge- 
nerativas. Na verdade, são sis-
temas computacionais que, a 
partir de uma pergunta, bus- 
cam e processam informações 
que fazem o ‘casamento’ com 
aquela pergunta e entregam 

a resposta pronta ao usuário”. 
Sandro explica também 

os erros que são cometidos re-
correntemente por essas pla- 
taformas, que a própria bus-
ca do usuário já alerta para 
possíveis erros na geração de 
conteúdo solicitada e reco-
menda checagem. Vale con-
siderar que isso, de fato, não 
é uma inteligência. Não é que 
o sistema entende o que está 
escrito ali. Ele faz apenas esse 
‘casamento’, o que pode levar 
muitas vezes, a respostas in- 
corretas. Parece um pouco com 
o sistema de busca que temos 
há alguns anos, onde você 
digita uma palavra na Internet 
e ele acha respostas simila- 
res. Só que, neste caso, é mais 
aprimorado. Ele faz um recor- 
te melhor das palavras e com- 
põe uma resposta ‘típica’, que  
é a resposta mais próxima ao 
senso comum”, detalha o pro- 
fessor Sandro Jerônimo.

Desestímulo  
da capacidade de 
pensamento preocupa   

Com essas inovações, cres- 
ce a cada dia a seguinte preo-
cupação: será que diante de- 
las, o aluno fica menos dispos-
to a pensar para construir 
suas respostas? Essa é uma 
das questões trazidas pelo 
Relatório Global de Monito-
ramento da Educação de 2023 
da Unesco, divulgado em ju- 
lho do ano passado. Segun- 
do a publicação, “ao simplifi-
car o processo de obter res-

postas, essas ferramentas po- 
deriam exercer um impacto 
negativo na motivação do es-
tudante de conduzir pesqui-
sas independentes e achar 
soluções”. 

O especialista em Educa- 
ção Básica da Secretaria de 
Educação de Minas Gerais, 
José Flávio Rodrigues, tam-
bém expõe sua inquietação 
com relação à temática: “Co- 
mo a inteligência artificial dá 
a resposta de imediato, mui-
tos vão utilizá-la só para aca- 
bar a tarefa rápido. Não vai 
utilizar para estudo em si, para 
aprendizado. Muitas das ve-
zes, não há o aprofundamen-
to do tipo ‘Nossa, que interes-
sante! Deixe-me aprofundar 
nesta questão para, de fato, 
entender’. O que eu tenho con- 
versado até mesmo com ou-
tros professores, também vai 
muito neste sentido”.

Avanços e retrocessos 
da pauta no Brasil  

Apesar do amplo debate 
promovido pela sociedade bra-
sileira acerca do tema, muito 
pouco tem-se avançado na 
questão. Segundo informações 
do portal de notícias CNN 
Brasil, ao menos 46 projetos 
que dizem respeito ao uso de 
inteligências artificiais estão 
parados no Congresso Nacional. 

A situação em diferentes 
partes do país, no entanto, é 
bem diversificada. Três esta-
dos da região Sudeste do país 
trazem perspectivas diferen-

tes quando se fala do uso das 
inteligências artificiais no en- 
sino básico. A começar por 
Minas Gerais, que segundo 
José Flávio precisa caminhar 
no assunto: “Se os professo-
res que eu tenho estivessem 
mais abertos a estar falando 
mais sobre inteligência arti-
ficial, falar para eles (alunos) 
buscarem mesmo conheci- 
mento nesse sentido, acho que 
eles teriam uma ideia melhor. 
Então, eu, como supervisor, 
posso colocar um tipo de pro- 
jeto que venha adentrar mais 
este conteúdo em si, para que 
tanto o professor quanto os 
alunos fiquem mais confor-
táveis, porque o aluno ele vai 
fazer (as atividades usando 
AI), ele ‘mexe’ e tenta fazer 
por enganação mesmo. Não 
tem uma abertura do aluno, 
porque o professor não deixa 
essa pauta em aberto. Então,  
a minha missão é abordar mais 
esses temas fazendo projetos 
para que os professores te-
nham mais aceitação e os pro- 
fessores tenham mais aber-
tura para falar”, afirma. 

No Espírito Santo, há um 
exemplo em destaque: o Cen- 
tro Estadual de Ensino Fun-
damental e Médio e Técnico 
em Tempo Integral Pastor Oli- 
veira de Araújo é referência 
nacional no uso de inteligên- 
cias artificiais no ensinobási- 
co. A escola estadual, locali- 
zada no município de Vila 
Velha (ES), certificada como 
Escola do Futuro, utiliza as 

ferramentas inovadoras em 
diversos momentos de aula.  

Em entrevista ao Insti- 
tuto Unibanco, o professor de 
inglês João Paulo de Souza 
traz uma experiência com-
pletamente inédita para seus 
alunos, utilizando a neuro- 
ciência para entender como 
se dá o processo de aprendi-
zagem individual, pelos es- 
tímulos visuais ou pela au-
dição. Assim, utiliza a IA pa- 
ra propor atividades indivi-
duais. João Paulo destaca que 
os “alunos gostam bastante 
e funciona muito bem”. Pro-
curada pelo Jornal Marco, a 
escola não quis conceder en-
trevista. 

Na contramão deste avan- 
ço, o estado de São Paulo re-
gride. De acordo com infor-
mações do jornal Folha de 
São Paulo, o estado utilizará 
o ChatGPT para produzir au- 
las digitais no lugar de pro-
fessores. Eles revisarão o con- 
teúdo produzido pelo ‘chatbot’, 
destinado a alunos do 6º ao 9º 
ano do ensino fundamental 
da rede estadual. 

Em nota, a Secretaria de 
Estado de Educação de São 
Paulo fala sobre a decisão, 
que foi do próprio secretário 
de Educação, Renato Feder. 
De acordo com ela, a secreta-
ria planeja aprimorar e atua-
lizar os conteúdos dados por 
professor em 2023 a partir do 
3º bimestre letivo deste ano. 
Ainda segundo o documen-
to, a ideia é um “projeto-pi-
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loto”, e o material produzido 
nos últimos meses será apro-
veitado na construção do no- 
vo material. 

O que pensam  
pais de alunos 

O uso da inteligência ar- 
tificial também preocupa pais 
de alunos matriculados no 
ensino básico. Para o médi-
co ginecologista Sérgio Vi-
lela, 52, pai de uma menina 
que cursa o 1º ano do ensino 
médio e outra que está no 8º 
ano do ensino fundamental, 
o uso é vantajoso, mas as 
informações trazidas mui-
tas vezes por plataformas 
demandam contexto: “Acho 
muito vantajoso. Por exem-
plo, o ChatGPT é uma bi-
blioteca, né? Um mundo de 
informações que você tem 
na sua mão, com uma velo-
cidade incrível. Então, hoje 
o que a gente consegue de 
informações que são quase 
instantâneas é um negócio 
impressionante. Minha ge-
ração conseguia as coisas 
numa velocidade muito 
mais lenta. Minha preocupa-
ção é só com o contexto des-
sa informação. Por exemplo: 
não adianta você saber que a 
Família Real Portuguesa veio 
para o Brasil e você não con-
textualizar isso aí, né? (Tem 
que) saber que ela fugiu da 
invasão de Napoleão Bo-
naparte, que foi patrocinada 
pela Inglaterra”, exemplifica. 

Para Sérgio Vilela, isso 
pode resultar em uma gera-
ção menos culta: “Isso não 
resultará em uma geração 
mais burra, mas menos cul-
ta. Uma geração com muita 
informação e sem saber, pre-
cisamente, o que faz com ela. 
É como na minha profissão, a 
medicina, o paciente tem mi-
lhares de informações, mas 
ele não sabe o que fazer com 
isso, então, é aí que ele preci-
sa de um médico, né, pPara 
transformar essas informa-
ções em alguma coisa obje-
tiva. E a falta de contextua-
lização também pode fazer 
com que a gente perca nosso 
senso crítico, de você enten-
der todo o processo de onde 
chegou aquela informação e 
ter uma crítica: concordar ou 
não concordar”, finaliza. 

UNSPLASH/DIVULGAÇÃO

índice de mulheres quilombolas 
assassinadas aumenta
Mariele Ferreira . 3°p
Alice Oliveira . 3°p

A população quilombola, 
historicamente, sofre violên-
cias, é discriminada e coloca-
da à margem da sociedade. 
Nos últimos anos, a violência 
contra mulheres quilombolas, 
em consequência dos índices 
alarmantes, tornou-se um as-
sunto urgente a ser debatido. 
As cidadãs de gênero femini- 
no que residem em quilombos 
lidam com diversas violências: 
territorial, doméstica, obstétri- 
ca, patrimonial e, ainda, enfren- 
tam o racismo, a misoginia, 
abusos e, principalmente, o fe-
minicídio, que, segundo estu-
dos da Conaq (Coordenação 
Nacional de Articulação das 
Comunidades Negras Rurais 
Quilombolas), entre 2018 e 2022, 
é a segunda principal causa 
de morte das mulheres qui-
lombolas, sendo, em grande 
maioria, cometidos por com-
panheiros ou ex-companhei-
ros, com armas brancas e de 
maneira brutal.

O feminicídio, segundo o 
Código Penal brasileiro, tra-
ta-se de crimes de violência 

doméstica e familiar contra a 
mulher por menosprezo ou 
discriminação à condição de 
gênero feminino. O artigo 121 
(com acréscimo da Lei 13.104/ 
2015) classifica o feminicídio 
como circunstância qualifi- 
cadora do crime de homicídio, 
com pena prevista de 12 a 30 
anos. Além disso, o Estado en- 
tende o feminicídio como um 
crime hediondo, ou seja, são 
vistos como de extrema gra- 
vidade, aqueles que causam 
mais repulsa à sociedade, e,  
consequentemente, que neces- 
sitam de um tratamento dife-
renciado e mais rigoroso.

Em uma entrevista, Agda 
Marina, historiadora e mem-
bra da Coordenação de Mu-
lheres Quilombolas do Esta-
do de Minas Gerais – Mariana 
Crioula, enfatizou a necessi-
dade de dar visibilidade para 
as mulheres quilombolas para 
que sejam estabelecidas mais 
políticas públicas destinadas 
às causas como a violência do- 
méstica. A historiadora apon-
ta que, devido à invisibilidade 
da problemática e a posição 
de vulnerabilidade que essas 
mulheres foram colocadas, há 

casos de feminicídio “velado” 
que acontecem nos quilom-
bos, consolidados pelo desam- 
paro de leis e políticas públi- 
cas falhas que levam as mu-
lheres ao medo de realizar 
uma denúncia contra as vio-
lências sofridas dentro de ca- 
sa. Conforme  a percepção da 
Agda Marina, esse medo vem 
de uma “falta de fé” que tem an-
tecedência histórica de uma 
sociedade patriarcal, na qual 
elas são marginalizadas, seja 
pelo preconceito racial, de gê- 
nero, ou por perseguições fei-
ta por suas causas políticas e 
lutas ideológicas.

Sobre o papel da mulher 
quilombola, durante nossa con- 
versa, Agda Marina contou so- 
bre algumas de suas experiên- 
cias de 14 anos de trabalho com 
comunidades quilombolas, 
descrevendo algumas mulhe- 
res quilombolas como "viú-
vas de marido vivo". Essa ex-
pressão ressalta a realidade 
presente em alguns sistemas 
quilombolas, nos quais a es-
trutura de poder patriarcal 
reforça a concepção tradicio- 
nal de que os homens são os 
provedores enquanto as mu- 

lheres permanecem nos terri-
tórios, encarregadas do cuida-
do das terras e dos filhos. Tal 
dinâmica de poder que não 
permite que mulheres quilom-
bolas tenham oportunidades 
no mercado de trabalho as 
colocam em uma posição de 
dependência e limitam seus 
direitos, oportunidades e re-
conhecimento. Determinada 
cultura reforça estereótipos 
de gênero e nega o reconhe-
cimento e visibilidade das 
mulheres quilombolas como 
membros relevantes e ativos 
de suas comunidades que são, 
muitas vezes, responsáveis 
por transmitir as tradições. 
Diante disso, Agda destacou 
a importância da organização 
fundiária e da Certificação 
Quilombola - conforme o 4º 
artigo do Decreto n.º 4.887, de 
20 de novembro de 2003, é de 
responsabilidade da Funda-
ção Cultural Palmares (FCP) 
a emissão de certidões às co- 
munidades quilombolas e sua 
inscrição em um cadastro ge-
ral - para romper com o ciclo 
da violência territorial que 
afeta grande maioria dos qui-
lombolas, sobretudo o públi-
co feminino.

Andreia Crivaro e Virginia 
Apolinario, pertencentes ao 
quilombo Pinhões (certificado 
desde 2017), em Santa Luzia, 
também reforçaram a influên- 
cia da visibilidade para o com- 
bate de violências, destacan-
do o primordial papel da mí-
dia em realizar divulgações 
para dar voz às mulheres qui-
lombolas. Ambas sinalizam a 
educação como uma das prin-
cipais maneiras de proporcio-
nar conhecimento sobre os 

Violência de gênero:
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Mão de mulher quilombola  
envolvida em contas brancas
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povos quilombolas e os prin-
cipais assuntos que devem ser 
abordados na sociedade.

O acesso à educação in-
formal para as mulheres qui-
lombolas e para a sociedade, 
trazida por meio da visibilida- 
de, proporciona conscientiza- 
ção para a população em ge-
ral e ajuda as mulheres qui-
lombolas a se conscientiza-
rem sobre seus direitos. Uma 
educação cultural sobre suas 
garantias perante a lei como 
mulher pode fornecer a elas o 
conhecimento necessário pa- 
ra identificar e se sentirem 
seguras ao denunciar situa-
ções de violência doméstica, 
obstétrica, patrimonial e ou-
tras formas de abuso para se 
proteger e às suas comuni-
dades. Já a educação formal 
pode desempenhar um papel 
na desconstrução de estereó-
tipos de gênero promovendo 
a igualdade entre homens e 
mulheres ao desafiar normas 
patriarcais e promovendo a 
valorização das contribuições 
das mulheres para a vida co-
munitária e familiar e serem 
usadas dentro das comunida-
des quilombolas como uma 
forma de que as mulheres re- 
sistam à todas as formas de 
violência e ganhem indepen-
dência em suas comunidades. 

A quilombola Andreia, que 
também faz parte da Coorde- 
nação de Mulheres Quilom-
bolas do Estado de Minas Ge-
rais – Mariana Crioula, desta-
cou a decorrência de casos de 
violência obstétrica e mencio-
nou Januária, município do 
Norte de Minas Gerais, como 
um exemplo de local onde há 
situações traumáticas e dolo-

rosas para mulheres quilom-
bolas no que diz respeito ao 
cuidado de profissionais da 
saúde.

O movimento do feminis-
mo foi discutido nas entrevis-
tas, dado que o movimento 
que é protagonizado por mu-
lheres quilombolas, em que 
lutam por razões femininas e 
pensam em estratégias para 
proteger seus territórios, não 
se enquadra no feminismo 
conhecido pela sociedade, que, 
como justificou Andreia, “vem 
de um lugar branco”. Duran-
te nosso diálogo com Agda, 
abordamos a diferença entre 
o feminismo negro e o movi-
mento que ela nomeou como 
"feminismo quilombola".

Apesar de suas semelhan-
ças na busca por respeito e di- 
reitos perante a sociedade, o 
feminismo negro destaca a im- 
portância de reconhecer e com- 
bater as interseções de gêne- 
ro, raça e classe social na opres- 
são das mulheres negras. Já o 
"feminismo quilombola", na per- 
cepção da entrevistada, é mais 
complexo por representar um 
recorte da situação de vulne-
rabilidade em que essas mu-
lheres se encontram, estando 
envolvidas na defesa de suas 
terras, na preservação de sua 
cultura e na luta contra outras 
formas de opressão, como o 
racismo estrutural e a falta de 
acesso a serviços básicos que 
afetam toda a população fe-
minina quilombola. Como dis- 
se Agda, "essas mulheres são, 
na maior parte das vezes, res- 
ponsáveis por cuidar dos terri-
tórios quilombolas junto com 
os filhos e assegurar a segu-
rança de suas casas".
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CULTURA 

Valorização de 
artistas regionais no cenário 
da música brasileira
A diversidade cultural de Minas Gerais se reflete em vários âmbitos,  
inclusive na música. Essa riqueza musical, muitas vezes,  
não recebe a atenção merecida nos holofotes nacionais

Bernardo Batista Alves 3.p

A música brasileira é uma 
das mais populares de todo o 
mundo e conta com grandes 
artistas ao longo de toda a 
história do país, incluindo mú- 
sicos mineiros, como Lô Bor- 
ges e Beto Guedes. Eles car-
regam consigo a autenticida-
de e a profundidade de suas 
raízes culturais, com letras 
muitas vezes narrando histó-
rias locais, ressaltando as pai-
sagens, tradições, costumes e 
vivências do estado. Essa co- 
nexão com a terra e com a 
história local é uma fonte ines- 
gotável de inspiração, que me- 
rece ser celebrada e divulga-
da em todo o Brasil.

A valorização dos músicos 
regionais contribui para a des- 
centralização do mercado mu- 
sical ao dar voz às diferentes 
regiões do país, ampliando 

assim as possibilidades de ex- 
pressão artística e promoven- 
do uma maior representativi-
dade na indústria fonográfica.  

A música mineira possui 
não só talentos antigos e con- 
sagrados nacionalmente, mas 
também possíveis sucessos 
emergentes que ainda estão 
buscando seu espaço. A can-
tora Clara Bicho, 22 anos, de 
Belo Horizonte, é uma artista 
em ascensão. Com músicas 
voltadas para o indie pop, vem 
conquistando seu espaço atra-
vés de suas composições. Em 
entrevista ao Jornal Marco, 
Clara contou: “Eu acho que 
minha motivação inicial foi 
bem despretensiosa. Já tinha 
um tempo que eu tinha algu-
mas músicas que eu já tinha 
escrito há alguns anos. E aí 
eu gravei algumas, foi uma 
coisa muito despretensiosa, 
do tipo, eu gosto de fazer mú- 

sica, eu vou gravar minha mú- 
sica e seja o que Deus quiser. 
Se alguém gostar, fico feliz, 
se não gostar, eu já estava 
me sentindo realizada de ter 
conseguido gravar.” 

É fundamental que esses 
novos artistas, como Clara, se- 
jam apoiados através de po-
líticas culturais que incenti-
vem a produção musical lo-
cal, a realização de eventos e 
festivais regionais e a criação 
de espaços de divulgação e 
circulação de suas obras.

As plataformas digitais de 
música, como o Spotify, são 
muito importantes na disse- 
minação do trabalho dos mú-
sicos, e têm influência direta 
no crescimento de artistas re- 
gionais. Através delas, as com- 
posições produzidas pelos ar- 
tistas chegam a um público 
novo que, muitas vezes, estão 
abertos aos mais diversos ti- 

KARAHABO, WIKIMEDIA.

Platéia em um show 
do Blink-182

Clara Bicho

SPOTIFY

A nova obra da diretora Sofia Coppola, lançada no final  
de2023, é uma adaptação do livro “Elvis e Eu”, escrito por 
Priscilla Presley e Sandra Harmon. O longa-metragem Pris- 
cilla é uma produção do estúdio norte-americano A24, 
cujo enredo principal consiste na história do romance entre 
a personagem-título e o cantor de rock Elvis Presley. 

A narrativa se inicia no ano de 1959, quando Priscilla 
(Cailee Spaeny), de apenas 14 anos, conhece Elvis (Jacob 
Elordi), de 24 anos, já com fama de nível internacional. 
O cantor se encanta pela jovem e os dois iniciam um rela- 
cionamento, no qual desde o início a diferença de idade e 
experiências são tópicos perceptíveis na dinâmica do casal. 
O longa é capaz de enfatizar o controle e poder que o ho- 
mem exercia sobre a garota, além da solidão vivida por ela,  
que começa a viver a própria vida pelos moldes do parceiro  
controlador, manipulador e agressivo que estava a seu lado.

Conhecida pelo protagonismo feminino em suas obras, 

Priscilla não morreu
Ana Clara Torres . 3°p
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pos de sons e experiências 
musicais. “Você tem que tra- 
balhar e se esforçar para con- 
seguir, de alguma forma, ar-
ticular essas plataformas ao 
seu favor. Então, as redes so-
ciais contribuem muito pra 
mim, porque eu tenho um 
trabalho nas redes sociais, de 
divulgar minha música, de con- 
versar com o pessoal. Como 
sou uma artista independen-
te, eu estou 100% responsável 
por toda a minha publicida-
de, meu marketing e minha 
comunicação. Então, as redes 
sociais nesse sentido são um 
meio muito bom.”, declarou 
Clara Bicho sobre a contri-
buição das redes sociais para 
a valorização dos músicos. 

A música brasileira deve 
ser exaltada de qualquer for-
ma. A expectativa é de que no- 
vos talentos continuem sur- 
gindo com o passar dos anos. 

Minas Gerais é um berço 
extraordinário que pro- 
duziu e continua produ-
zindo inúmeros talentos 
ao longo de sua história e, 
de fato, somos afortuna-
dos por isso.

Sofia Coppola insere o espectador na realidade de Priscil-
la Presley em seu relacionamento com Elvis, de maneira 
que o foco seja ela e suas vivências, considerando que os 
holofotes sempre estiveram voltados para o artista. Cailee 
Spaeny é brilhante em seu papel e transmite pelo olhar os 
sentimentos de uma mulher em um relacionamento debili-
tado, além de representar os diferentes momentos da vida 
de Priscilla, desde a adolescência até o momento em que se 
torna uma mulher e mãe de Lisa Marie Presley. O Elvis de 
Jacob Elordi não é uma representação do artista que era vis-
to nos palcos, mas sim do homem como filho, marido e pai.

A direção de Coppola é sensível em inúmeros pontos 
e os detalhes mais sutis e marcantes da trama são eviden- 
ciados pelo roteiro e fotografia. A trilha sonora do longa 
não inclui criações de Elvis Presley, característica que enfa- 
tiza o foco na personagem-título e em sua perspectiva dos 
anos vividos em função do artista. Atualmente disponível na 
plataforma de streaming MUBI, a obra é uma grande home-
nagem a Priscilla Presley. 


